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RESUMO 

 

A disponibilidade hídrica, é um dos eventos climáticos que mais afetam o 

desenvolvimento e a produtividade da soja, com isso, cada vez mais tem sido adotado 

meios as técnicas de cultivo, principalmente em culturas de grande importância 

econômica como a da soja para que diminuam os efeitos climáticos adversos sobre o 

cultivo e a produção em campo. Uma das técnicas para diminuir as causas de déficit 

hídrico, é uso do hidrogel, que tem sido utilizado para melhorar a disponibilidade de 

água para as plantas, aumentando as propriedades de retenção de água no solo e em 

meios de cultivo, melhorando a eficiência de uso de água, de fertilizantes e das 

propriedades físicas do solo. Com isso o objetivou com esse trabalho, fazer uso do 

hidrogel no plantio de sementes de soja em vasos em casa de vegetação, mantendo com 

irrigação a capacidade de campo com o intuito de avaliar a retenção de umidade do solo, 

e o efeito nas características biométricas das plantas. O estudo foi realizado no IF 

Goiano – Campus Rio Verde, na cidade de Rio Verde no sudoeste do Estado de Goiás. 

O experimento foi em delineamento em blocos casualizado (DBC) com esquema 

fatorial 2x3. Onde avaliou níveis de Níveis de água no solo (NA): 40%, 70% e Dose de 

hidrogel (DH): 0, 1 e 2 gramas, respectivamente. Foram avaliadas o efeito biométrico 

das plantas usando o (Proc glimmix) com auxílio do software estatístico SAS. Houve 

diferença significativa (p<0,05) para as variáveis número de trifólios 2 e massa seca da 

planta 2 no tratamento NA com 70% e para as doses de hidrogel. Diante do exposto, foi 

possível concluir que o uso de hidrogel em áreas com irrigação de até 70% da 

capacidade de campo, mostra resultados efetivos nas características produtivas na planta 

de soja. 

Palavras-chave: Capacidade de Campo, Escassez Hídrica; Trifólios, Umidade do Solo 
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ABSTRACT 

 

Water availability is one of the climatic events that most affect the development and 

productivity of soybeans, with this, cultivation techniques have been increasingly 

adopted, especially in crops of great economic importance such as soybeans, to reduce 

the adverse climatic effects on crop and field production. One of the techniques to 

reduce the causes of water deficit is the use of hydrogel, which has been used to 

improve the availability of water for plants, increasing the water retention properties in 

the soil and in cultivation media, improving the efficiency of use. of water, fertilizers, 

and the physical properties of the soil. Aimed with this work was to make use of the 

hydrogel in the planting of soybean seeds in pots in a greenhouse, maintaining the soil 

capacity with irrigation to evaluate the retention of soil moisture, and the effect on 

biometric characteristics. of the plants. The study was carried out at the IF Goiano – 

Campus Rio Verde, in the city of Rio Verde in the southwest of the State of Goiás. The 

experiment was in a randomized block design (DBC) with a 2x3 factorial scheme. 

Where evaluated levels of Soil Water Levels (NA): 40%, 70% and Hydrogel Dose 

(DH): 0, 1 and 2 grams, respectively. The biometric effect of the plants was evaluated 

using the (Proc glimmix) with the aid of the SAS statistical software. There was a 

significant difference (p<0.05) for the variables number of trifoliate 2 and dry mass of 

plant 2 in the NA treatment with 70% and for the hydrogel doses. In view of the above, 

it was possible to conclude that the use of hydrogel in areas with irrigation of up to 70% 

of the soil capacity, shows effective results in the productive characteristics of the 

soybean plant. 

 

Keywords: Field Capacity, Water Scarcity; Trefoils, Soil Moisture 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

A soja é um alimento de grande versatilidade, que contribui tanto para 

alimentação humana, quanto animal, e as formas do seu processamento dão origem a 

diversos produtos e subprodutos (Lima, 2016). No Brasil a cultura da soja, apresenta um 

grau de importância elevado, e se destaca no panorama econômico, como também na 

indústria alimentícia, de cosmético e até mesmo na indústria de combustível, o que 

remete a soja ser o carro-chefe da produção agropecuária brasileira e um vetor crucial 

do crescimento econômico brasileiro (Franceschini et al., 2017). 

O cultivo da soja no Brasil, colocou o país em primeiro lugar no ranking mundial, 

como produtor e exportador do grão, o que denota 50% do comércio mundial de soja, e 

corresponde a US$ 30 bilhões em exportação em 2020, e US$ 346 bilhões nas duas 

últimas décadas (Conab, 2021). 

A Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) estima que a produção total 

do cereal cresça 29% na safra 2021/2022, o que corresponde 122,76 milhões de 

toneladas, contradizendo as expectativas iniciais, que era de 268,2 milhões de toneladas, 

um reflexo na produção consequência à forte estiagem que ocorreu em alguns estados 

do país, o que impactou expressivamente na produtividade da primeira safra, levando a 

uma leve perda na produção de 0,9% (Conab, 2022). 

A disponibilidade hídrica, é um dos eventos climáticos que mais afetam o 

desenvolvimento e a produtividade da soja (Minosso et al., 2021). Que pode ser 

ocasionada devido a ocorrências de veranicos, que é um período de curta estiagem, com 

duração de até 20 dias durante o período chuvoso, e influencia categoricamente no 

cronograma rural, principalmente nas atividades de preparo do solo, semeadura, 

aplicação de defensivos, irrigação e colheita, como também no desenvolvimento 

vegetativo e reprodutivo, o que resulta em perdas significativas de produtividade à 

medida que a estiagem se intensifica (Rodrigues et al., 2018). 
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Considerando essas intempéries, cada vez mais tem sido adotado meios as 

técnicas de cultivo, principalmente em culturas de grande importância econômica como 

a da soja para que diminuam os efeitos climáticos adversos sobre o cultivo e a produção 

em campo, ainda mais que a disponibilidade hídrica é um fator preponderante no 

desenvolvimento da cultura, sendo ainda mais crítica nos períodos de emergência, 

floração e enchimento de grãos (Binsfeld et al., 2014; Silva et al., 2015).   

Uma das técnicas é uso do hidrogel, que tem sido utilizado para melhorar a 

disponibilidade de água para as plantas, aumentando as propriedades de retenção de 

água no solo e em meios de cultivo, melhorando a eficiência de uso de água, de 

fertilizantes e das propriedades físicas do solo (Abobatta, 2018).  

Dentre as vantagens dos polímeros hidrogéis podemos citar: a sua capacidade de 

regular a disponibilidade de água no solo; o favorecimento na absorção dos nutrientes; a 

redução nas perdas por percolação e lixiviação; a aceleração no desenvolvimento de 

sistemas radiculares, bem como a parte aérea das plantas devido à capacidade de 

aeração e a drenagem do solo, garantindo uma maior produtividade dos cultivos 

agrícolas (Pretto et al., 2016).  

Diante do exposto, objetivou-se com esse trabalho, fazer uso do hidrogel no 

plantio de sementes de soja em vasos em casa de vegetação, mantendo com irrigação a 

capacidade de campo com o intuito de avaliar para avaliar a capacidade de retenção de 

umidade do solo, e o efeito nas características biométricas das plantas.  

 

1. REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1 Cultura da soja 

 

A soja e seus derivados é uma das mais importantes culturas na economia 

mundial, seus grãos são muito usados pela agroindústria na produção de óleo vegetal e 

na fabricação de rações para alimentação animal, na indústria química e de alimentos e 

vem sendo usada atualmente como fonte alternativa de biocombustível (Costa Neto & 

Rossi, 2000). 

A soja é uma planta dicotiledônea pertencente à família Fabaceae, subfamília 

Papiolionoideae, gênero Glycine, espécie Glycine max, e classificada taxonomicamente 

como Glycine max (L.) Merril (Pereira et al., 2018).  
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Tem centro de origem no nordeste da China e foi introduzida no Brasil no fim do 

século XIX (Cunha & Espíndola, 2015). 

Em 1882 Gustavo D’Utra realizou o primeiro cultivo de soja no Brasil, uma tarefa 

que fracassou já que o material genético, desenvolvido para climas frios ou temperados, 

não se adaptou às condições da Bahia no Brasil, a efetiva trajetória de sucesso da 

produção comercial de soja somente teve início no Rio Grande do Sul, no período de 

1920 a 1940. (Gazzoni, 2018).  

Já em 1949, o Brasil surgiu como produtor mundial com uma produção de 25.000 

toneladas, em decorrência da melhor adaptabilidade da leguminosa na região Sul do 

país, assim, em 1969, os estados do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina eram 

responsáveis por 98% de toda a produção brasileira (Conab, 2014). 

Em 1970, houve a implantação de programas de melhoramento de soja no Brasil 

pela EMBRAPA, onde o primeiro desafio foi produzir cultivares de soja para regiões 

subtropicais e tropicais, essas pesquisas, possibilitou o avanço da cultura para as regiões 

do centro-oeste, região de bioma cerrado com característica de solos ácidos e baixa 

fertilidade do solo (Gazzoni, 2018). 

Logo, os programas de melhoramento nesses últimos anos vêm desenvolvendo 

novos cultivares com alta estabilidade e adaptabilidade, os quais apresentam caracteres 

agronômicos desejáveis e alta produtividade de grãos para as regiões produtoras no 

território brasileiro (Cunha & Espíndola, 2015). 

 

1.2 Produção de soja no Brasil 

 

Nas últimas décadas, a produção brasileira de soja apresentou um grande avanço, 

impulsionada não somente pelo aumento de área semeada, mas também pela aplicação 

de técnicas de manejo avançadas que permitiram o incremento na produtividade 

(Freitas, 2011). 

Em virtude disto, os avanços científicos e a aplicação de tecnologias no manejo de 

solos, como técnicas de correção da acidez, o processo de inoculação das sementes para 

fixação biológica do nitrogênio e a adubação balanceada dos nutrientes permitiram a 

cultura expressar a sua potencialidade nas diversas condições edafoclimáticas do 

território brasileiro (Gazzoni, 2018). 

Com isso a soja se consolidou como a maior cultura explorada no Brasil, e se 

destaca como o maior produtor de soja do mundo de acordo com a USDA - 
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Departamento de Agricultura Americano, sendo que na safra 2020/2021 a produção do 

grão foi de 139,5 milhões de toneladas, com área plantada de 39,20 milhões de hectares, 

com produtividade de 3.56 kg/ha (USDA, 2022).  

Embora o cultivo da soja tenha sido uma cultura de grande impacto econômico 

para o país, é fato que a agricultura é uma atividade econômica que depende das 

condições climáticas, no qual podem afetar diretamente não só os processos 

metabólicos das plantas, relacionados à produção vegetal, como também as mais 

diversas atividades no campo (Moraes, 2015). 

 

1.3 Necessidade fisiológica da soja 

 

Uma compreensão da fisiologia das plantas é essencial para aplicar totalmente o 

conhecimento genético, molecular ou bioquímico para melhorar os processos 

fisiológicos do rendimento das culturas, portanto, pode-se dizer que o potencial de 

rendimento intrínseco da soja já é alto e que os fatores limitantes do crescimento, 

principalmente o estresse, são as principais limitações ao alto rendimento nas diversas 

regiões de produção de soja, sobretudo, estes limites no crescimento decorrem de 

fatores bióticos e abióticos, o que inclui também as práticas agronômicas. (Vogel et al., 

2021). 

De acordo Gajić et al., (2018), dos principais fatores de estresses, a água e a 

temperatura são os dois mais importantes. Haja vista, que o rendimento da soja pode ser 

significativamente diminuído com a exposição ao estresse de temperatura, o estresse 

hídrico ou a combinação de ambos (Veas et al., 2021). 

Contudo, o estudo dessas interações de estresse é de alta complexidade, devido a 

planta sofrer interações tanto do genótipo (G) como do ambiente (E) e das práticas de 

manejo agronômico (M) (G × E × M) (Vogel et al., 2021). 

 

1.4 Desafio climático para a produção agrícola 

 

Mudanças de temperatura, emissão de CO2 e precipitação, representam um 

desafio para a produção agrícola, entender essas implicações para as culturas agrícolas é 

fundamental para o desenvolvimento de sistemas de cultivo resilientes aos estresses 

induzidos pelas mudanças climáticas (Hatfield et al., 2011). 

https://www.frontiersin.org/people/u/1188950
https://www.frontiersin.org/people/u/1188950
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He et al., (2020) corrobora que explorar os efeitos interativos das mudanças 

climáticas e práticas de manejo de culturas na fenologia das culturas pode ser usado 

para elaborar estratégias de adaptação para mitigar as mudanças climáticas. Além disso, 

devido à diminuição da precipitação resulta em uma grande ameaça ao desenvolvimento 

das culturas (Parent e Tardieu, 2014). 

A soja é produzida em todas as regiões do país, (IBGE 2015), com isso o principal 

desafio esperado é a crescente ocorrência e intensidade dos veranicos, que já é a 

principal causa de diferença de produtividade da soja no Brasil (Sentelhas et al., 2015). 

A adaptação da soja às mudanças climáticas pode ser alcançada através de 

programas de melhoramento direcionados que selecionam cultivares com maiores 

rendimentos através da tolerância à seca (Battisti et al., 2017a) E outro mecanismo de 

adaptação é através de opções de manejo de culturas que têm potencial para melhorar a 

resiliência das culturas às variações climáticas (Battisti et al., 2018). 

Nesse contexto, surgem como alternativa os polímeros hidro retentores, atuando 

como reguladores da disponibilidade de água para as culturas, minimizando os custos de 

produção e aumentando a produtividade local (Mendonça et al., 2013). 

 

1.5 Hidrogel como retentor de água 

 

A imprevisibilidade das variações climáticas confere à ocorrência de adversidades 

ocasionando o principal fator de risco e de insucesso no cultivo de soja, pois, os 

estresses abióticos, como a seca, podem reduzir, expressivamente o rendimento das 

lavouras, onde culturas importantes podem ser cultivadas (Farias et al., 2001). Em 

consequência disso, o sucesso ou quebra de produção da cultura da soja está relacionada 

ao déficit e/ou excesso hídrico, como também ao aumento da temperatura (Souza et al., 

2016). 

Segundo Fidelis et al., (2018) a busca por medidas que amenizem os efeitos do déficit 

hídrico, é alvo de pesquisas, que proporciona a obtenção da maior eficiência do cultivo com 

o uso dos recursos hídricos, e desta forma, garantir a qualidade e a produtividade na cultura 

da soja  

Um recurso que tem sido alvo de pesquisas para minimizar o problema de estresse 

hídrico é o uso de polímeros de hidrogel, que é conhecido na agricultura como uma 

substância que pode ser utilizada para melhorar as propriedades físicas e químicas do 

solo, aumentando a disponibilidade de água e produtividade da planta (Abobatta, 2018). 
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Na agricultura a ação desses polímeros tem contribuído para aumentar a 

capacidade de retenção de água, melhorar as propriedades do solo e reduzir lixiviação 

de nutrientes, permitindo a utilização mais efetiva dos recursos solo e água, 

contribuindo para melhorar o desenvolvimento e rendimento das culturas, atuando na 

redução do tempo de germinação, diminuição de mortalidade de plantas e melhor 

desenvolvimento do sistema radicular (Marques & Bastos, 2010). 

Os hidrogéis são conceituados como redes poliméricas tridimensionais que tem a 

capacidade de reter uma quantidade significativa de água dentro de sua própria estrutura 

e inchar, sem a dissolução (Rui et al., 2007). 

A adsorção de água pelos hidrogéis geralmente está relacionada com a 

hidrofobicidade das cadeias e a densidade do agente de reticulação utilizado na síntese 

(Krušić et al., 2011). Por sua vez, as propriedades físicas, como grau de intumescimento 

e resistência mecânica são dependentes do grau de reticulação, descrito também pelo 

grau de entrelaçamento das cadeias poliméricas, conforme Figura 1 (Kawasaki, 2017).  

 

 

Figura 1 – Hidrogéis formados por interações físicas e químicas. Fonte: Adaptado 

de Kawasaki (2017). 

 

Os hidrogéis podem ter diferentes classificações, conforme Tabela 1, (Ahmed, 2015).  
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Tabela 1 – Classificações dos hidrogéis. 

Classificação Tipo de Hidrogel 

Fonte Natural ou sintético 

Composição Polimérica Homopolimérico, copolimérico e rede de 

interpenetração polimérica 

Configuração Amorfos, semicristalinos e cristalino 

Tipo de reticulação Processos físicos ou químicos. 

Cargas elétricas Não iônicos, iônicos, anfóteros e zwitteriônico 

Fonte: Adaptado de (Kawasaki, 2017). 

 

Ainda que a agricultura tenha todo aporte tecnológico aplicado na cultura da soja e na 

adequação ao manejo, esta espécie ainda enfrenta desafios quanto aos fatores ambientais em 

seu ciclo produtivo, merecendo destaque o déficit hídrico, que provoca alterações na 

qualidade fisiológica e que pode comprometer a produção (SOUZA et al., 2020). 

Todavia, é necessário conhecer e quantificar o método ideal de aplicação de hidrogel 

na cultura da soja.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada no IF Goiano – Campus Rio Verde, na cidade de Rio 

Verde no sudoeste do Estado de Goiás. A região é de clima tropical, com altitude de 

740 m e índice pluviométrico anual médio de 1493 mm, com dois períodos distintos: 

chuvoso nos meses de outubro a abril e seco de maio a setembro. O período escolhido 

foi da entressafra nos meses de julho a agosto de 2021, com duração de 60 dias, os quais 

tem os menores índices pluviométricos, com média de 4 mm, como mostra na Figura 2. 

A região apresenta relevo pouco declivoso e latossolo vermelho, propiciando o plantio 

de culturas anuais. 

O Experimento foi realizado em casa de vegetação, em 28 vasos, com 10 

sementes de soja por vaso, as sementes foram semeadas no dia 01 de julho de 2021. Os 

tratamentos estabelecidos foram: Dose de água no solo: 40%, 70% e 100% 

respectivamente, e dose de hidrogel: 1g e 2g respectivamente (Tabela 2).  
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Figura 2: Temperaturas E Precipitações Médias // Clima Em Rio Verde.  

Fonte: Climate-data.org 

 

Foi utilizado sensores de Umidade Meter 10 HS Capacitivo para a irrigação dos 

vasos, conforme estabelecido na Tabela 2, as curvas de irrigação e umidade podem ser 

observadas na Figura 3 e 4 respectivamente. O volume de solo utilizado em cada vaso 

foi de 0,0034m³, a capacidade de campo 0,45m³; umidade 40% 0,18m³, umidade 70% 

0,3150m³.  

 

Tabela 2: Quantidade de água e umidade nos vasos em função dos tratamentos: 

nível de água e dose de hidrogel. 

 Tratamentos ml por vaso ml total umidade (m3) 

40% 0g 55 3274 0,167 

40% 1g 37 2157 0,181 

40% 2g 38 2213 0,177 

70% 0g 133 7844 0,275 

70% 1g 156 9217 0,268 

70% 2g 146 8631 0,271 

A biometria das plantas foi avaliada em duas etapas, selecionando duas plantas 

por vaso, a primeira foi no dia 13 de agosto e a segunda 30 de agosto. Após a 

emergência das plântulas, foi feito um desbaste, sendo deixadas duas por vasos. Os 



9 

 

vasos foram irrigados periodicamente, de forma a manter o nível de água sempre 

próximo à capacidade de campo.  

A altura da planta foi medida utilizando régua graduada em centímetros, desde a 

base da planta até o topo da parte apical. O número de trifólios foi determinado através 

de contagem.  

Para análise de matéria seca, as plântulas selecionadas anteriormente foram 

pesadas e a matéria seca foi determinada em estufa de ventilação forçada à 65°C, por 72 

horas. Após este período, as amostras foram retiradas da estufa, colocadas em dessecador e, 

em seguida, pesadas, determinando-se a massa de matéria seca total, o resultado foi 

expresso em gramas (g), respectivamente (AOAC, 2019). 

 

 

 

Figura 3: Umidade do solo durante o período experimental 

 

Figura 4: Quantidade de água utilizada na irrigação dos vasos conforme o nível de 

água do solo e 40%, 70% e dose de hidrogel 1g e 2g. 
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Análise estatística 

 

Os tratamentos foram distribuídos em Delineamento em Blocos Casualizado 

(DBC) com esquema fatorial 2x3. Onde avaliou níveis de Níveis de água no solo (NA): 

40%, 70% e Dose de hidrogel (DH): 0, 1 e 2 gramas, respectivamente.  

A Altura de planta (AP1); Altura de planta (AP2); Número de trifólios (NT1); 

Número de trifólios (NT2); Massa seca total da planta (MST1) e Massa seca total da 

planta (MST2) foram analisadas usando o Proc glimmix com auxílio do software 

estatístico (Statistical Analysis System, 9.3) SAS, (2013) segundo o modelo a seguir:  

 

Yijkl = μ +NAi + DHj + NA×DHij + Bk + eijk, 

onde yijk = variáveis observadas; μ = média geral; NAi = efeito do tratamento NA; DHj 

= efeito do tratamento DH; NA×DHij = efeito da interação entre NA e DH; Bk efeito do 

bloco; e εijk = o erro aleatório associado a yijk. 

Quando houve interação entre os fatores NA e DH foi aplicado o teste de 

diferença mínima significativa de Fisher (LSD) para desdobramento da interação. Foi 

considerado como nível de significância de P≤0,05 e tendência de P≤0,10.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O resultado da biometria das plântulas de soja plantadas em diferentes condições 

de água no solo e submetidas a três dosagens de hidrogel, apresentaram diferença 

significativa (p≤0,05) para o número de trifólios NT2 e MST2 e podem ser observados 

na Tabela 3. 

Não houve germinação no plantio de soja com 40% de água e as diferentes doses 

de hidrogel, esse comportamento pode ser explicado pela baixa capacidade de campo do 

solo nesse tratamento umidade 0,18m³ m³ (Figura 3). E as não houve diferença 

significativa (p≤0,05) para AP1, AP2; NT1e MST1 Tabela 3. 

O NT2 apresentou média crescente conforme aumentou a quantidade de hidrogel 

no plantio das sementes do tratamento com 70% de NA, de 9; 10,75 a 13,75 

respectivamente. Os números de trifólios com o nível de 70% de água utilizando 1g e 

2g de hidrogel, diferiram do tratamento sem hidrogel e do tratamento com nível de 40% 

de água e as respectivas doses de hidrogel.  
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Tabela 3: Biometria de plântulas de soja, submetidas a diferentes níveis de água e 

dose de hidrogel. 

Itens 

Nível de água Nível de água   

    p- valor 40% 70%             

Dose de Hidrogel Dose de Hidrogel   

0g 1g 2g 0g 1g 2g  EPM NA DH NA*DH 

AP1 0 0 0 22,05 22,82 22,89  0,60 <0,001 0,56 0,56 

AP2 0 0 0 30,62 29,75 29,25  1,16 <0,001 0,83 0,83 

NT1 0 0 0 3,5 3 4  0,46 <0,001 0,18 0,18 

NT2 0 b 0 b 0 b 9ab 10,75a 13,75a  1,80 <0,001 0,04 0,04 

MST1 0 0 0 0,58 0,89 1,13  0,27 <0,001 0,29 0,29 

MST2 0 d 0 d 0 d 2,34c 3,01b 4,14 a  0,32 <0,001 0,00 0,00 
Altura de planta (AP1); Altura de planta (AP2); Número de trifólios (NT1); Número de trifólios (NT2); 

Massa seca total da planta (MST1) e Massa seca total da planta (MST2); EPM= erro padrão da média; 

Letras diferentes na linha diferem (p≤0,05).  

 

Para a MST2, o comportamento foi semelhante ao NT2, de acordo que utilizou a 

quantidade maior de hidrogel, a matéria seca foi maior, sendo que os resultados foram: 

2,34g; 3,01g; 4,14g, respectivamente.    

Considerando a média de umidade do solo 0,271 m³ (Tabela 2) abaixo da 

capacidade de campo do tratamento de 70% de NA, observa-se que o uso do hidrogel 

foi capaz de reter umidade no solo, o que permitiu o aumento do NT2 e MST2, é 

possível observar esse resultado através da interação ente NAxDH na Tabela 3. 

Esses resultados corroboram que os polímeros retentores de água funcionam como 

uma alternativa para situações em que não há disponibilidade hídrica no solo, ou que 

estejam sob condições de estresse hídrico ou até mesmo passando por longos períodos 

de estiagem, quando a baixa umidade do solo afeta negativamente o crescimento e o 

desenvolvimento das plantas (Azevedo et al., 2002). 

Fidelis et al., (2018) avaliando o cultivo da soja sobre o estresse hídrico, 

utilizando 1, 2, 3 e 4g de hidrogel respectivamente observaram resultados diferentes da 

altura da planta ao do presente trabalho. Os autores relataram que as plantas de soja 

obtiveram maior altura média de plantas (76,2 e 79,6 cm) na concentração de 15 kg ha-1 

que corresponde a 3g, obtendo um aumento de 38,8 e 45% em relação à testemunha 

(concentração 0) para hidrogel 1 e hidrogel 2, respectivamente. Logo, concluíram que o 

aumento da altura das plantas pode estar associado à ação de retenção e disponibilidade 

de água que os hidrogéis proporcionam às plantas em momentos de estresse hídrico. 
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De acordo com Felix (2018), que avaliou níveis de irrigação e doses de hidrogel, 

observou que não houve interação significativa entre os fatores, desse modo não 

interferindo nas variáveis altura da planta, número de folhas.  

Uma pesquisa realizada a campo em sistema convencional utilizando seis 

diferentes dosagens de hidrogel na semeadura, apresentou aumento da produtividade de 

soja não tolerante a déficit hídrico com o uso de 30 kg ha-1. Entretanto, os autores 

consideraram que o incremento de produtividade com a concentração de 10 kg ha-1 foi 

em torno de 4%, o que possibilitaria a economia do polímero e mesmo assim mantendo 

uma produtividade elevada, o que giraria em torno de 61% sobre o cultivo sem hidrogel, 

com o ônus na perda de peso do grão, com ganho médio de 6% (Minosso et al. 2021). 

A interação no uso de irrigação e dose de hidrogel, proporciona aumento 

quantitativo nas características produtivas das plantas, segundo Silva et al., (2019) 

estudando esta interação em alface americana relata o aumento significativo das 

características produtivas, como massa seca, altura da planta e a produtividade, os 

autores observaram incremento de 22,6% na produtividade da planta.  

 

 

CONCLUSÃO  

 

O uso de nível de água na proporção de 70% e dose de hidrogel de 2g, mostraram 

ser mais efetivo quanto as características biométricas das plantas de soja, 

proporcionando incremento de até 65% no número de trifólios e 56% na matéria seca.  

Sendo assim, o uso de hidrogel em áreas com irrigação de até 70% da capacidade de 

campo, mostra resultados efetivos nas características produtivas na planta de soja.  
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